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dos, apinhando-se nas janelas das carrua¬ 
gens, correspondiam, agitando lenços. 

Deram-se nessa altura scenas deveras 
comevedoras, porque eram muitas as 
pessoas que, desde os pontos inais dis¬ 
tantes da freguezia,ali tinham vindo des¬ 
pedir-se dos seus. 

O cais e a gare estavam repletos. E’ 
digno dos maiores elogios o sr. João Jo¬ 
sé do Silva Oliveira, digno cheíe da es¬ 
tação de Saboia, peh forma como diri- 
g u o serviço de segurança, mandando 

A partida do 33 
No dia 26 do corrente, das 19 

ás 20 horas,saiu de Faro,entre acla¬ 
mações e entusiásticos vivas á Pa- 
tria, á Republica e ao Exercito, o 
3.° batalhão de infantaria 33, com¬ 
posto de cêrca de mil homens, sob 
o comando do major sr. Mendes subordinados, seus munidos de archotes, 
Cabeçadas, um dos oficiais mais : ‘ ’ 
estudiosos e disciplinadores do nos¬ 
so Exercito. 

O embarque, realisou-se na es¬ 
tação do caminho de ferro desta 
cidade e decorreu na melhor or¬ 
dem. 

Intrepretando o sentir da popu¬ 
lação citadina, a digna Camara Mu¬ 
nicipal fez distribuir profusamente 
o seguinte convite: 

Ao povo do Foro 

A Camara Municipal de Faro tem 
a honra de convidar os habitantes 
desta cidade a comparecerem hoje, 
pelas 18 horas (6 horas da tarde) no 
Largo de São Francisco, a fim de 
apresentarem ao 3.° Batalhão de In¬ 
fantaria n.° 33, que vai partir para 0 

campo de manobras, em virtude da 
mobdisação ultimamente decretada, 
as suas cordeais despedidas, e com 
elas, a homenagem bem vibrante e 
sentida da sua profunda admiração 
pelo valor do nosso glorioso Exercito, 
que, neste momento, mais de que 
nunca, consubstancia a alma da Pa- 
tria Portugueza. 

Pede-se ao Comercio a fineza 
encerrar os seus estabelecimentos. 

Acedendo a este convite, toda a 
população citadina saiu a despe¬ 
dir -se dos bravos militares, pres¬ 
tando-lhes uma das mais carinhosas 
manifestações de simpatia a que 
temos assistido. 

Antes da partida,o major sr.Men- 
des Cabeçadas, proferiu um elo¬ 
quente discurso, enaltecendo a dis¬ 
ciplina e a honrosa missão confia¬ 
da aos exercitos, que combatem 
em defeza dos mais sagrados prin¬ 
cípios do direito da humanidade. 

As palavras do ilustre militar 
foram saúdadas com as aclamações 
mais entusiásticos, partindo pouco 
depois o comboio entre estrepito¬ 
sos vivas á Patria, á Republica e 
ao Exercito. 

Os soldados apresentavam um 
magnifico aspecto. 

TiVXRA 

O jardim publi¬ 

co, um dos mais bo¬ 

nitos recreatorios 

algarvios 

de 

O primeiro contigente do 33,que parti¬ 
ra também em comboio especial, compu¬ 
nha-se dc 210 praças, com 5 oficiais, í> 
sargentos e 1 ajudante. 

De Tavira,também partiram para a ca¬ 
pital mais de 1:000 praças do 3.° batalhão 
•dc infantaria 4, sob o comando do major 
sr.José de Sande Lemos. Na «gare»esti- 
■veram algumas centenas dc pessoas e 

•uma força da guarda republicana,coman¬ 
dada por um alferes. 

Durante o trajecto até Lisboa, foi o 
comboio militar saúdado entusiasticamen¬ 
te pelo povo, que sc apinhava nas esta¬ 
cões do caminho de ferro, e que presta¬ 
va ás tropas calorosas e significativas ma- 
íiifestações dc simpatia. 

Em «Saboia. 

O povo desta localidade, extremamen¬ 
te patriótico, dirigiu-se no dia 27, pelas 
a3 horas, á estação do caminho de ferro, 
afim de efectuar uma carinhosa manifes¬ 
tação de simpatia ao regimento de infan- 
(•ria 33, que, em comboio cspecia,Jsli pas- 
3’jU. 

A’s 23 horas e i5 minutos entrava na 
gare o enorme comboio, rompendo o povo 
em ensuidi-Cedores vivas á Patria, á Re- 
f ubíffia e ao Exercito, aos quais os solda- 

l uminar’ todo o rcii to da estação, junto 
da linha ferrea. 

Se não fosse este bom serviço, tería¬ 
mos, decerto, a lamentar, a perda de al¬ 
gumas vidas, visto que o comboio, logo 
que parou, foi liieralmente rodeado por 
giande quantidade de povo aucioso de 
saudar os valentes soldados. 

O comboio ocupava uma extensão de 
200 metros aproximadamente, e néle se¬ 
guia. além das tropas mobilisadas, o sr. 
Caeiro da Silva, digno sub-tnspector do 
movimento da 4.* seccão. 

A’s 23 e 19 punha-se o enorme com¬ 
boio em marcha, ao som das mais vivas 
aclamações que neste momento atingiram 
as raias do delirio. Os soldados apresen¬ 
tavam um optimo aspecto e não cessavam 
de agitar os lenços, dando muitas vivas. 

Tudo decorreu na melhor ordem fican¬ 
do em todos os assistentes a mais pro¬ 
funda impressão pela grandiosa scena que 
vinham de presenciar. C. 

CriiaciEdma 
Â CAMmHO PO DEYEH 

Saiu de Faro, a caminho do dever, 0 3.° 
Batalhão de lnfanteria n.° 33 e toda a po¬ 
pulação citadina, sem distinção de classes, 
lhe prestou a mais carinhosa e imponente ma¬ 
nifestação de simpatia. 

Assim devia ser. 
Mil homens, mil soldados portugueses.quan 

los milhões de sentimentos afeclivos represen 
lam ? Mães, Esposas e Filhas, vós, sim, 
que, muito embora estejais alheias aos segre¬ 
dos da alta Matematica, bem sabereis calcu 
lar-lhes 0 numero I 

Porque assim é, porque sempre assim foi 
através dos tempos, é que estas grandes mani 
{estações coletivas revestem um especial encan 
to que,no campo da visualidade materializada 
só Zurbaram e Gota, em colaboração, pode 
ria efectivar. 

A alma popular vibrou sob a mais intensa 
das comoções nessa hora amarga das despedi¬ 
das, hora triste, feita de incertezas, de vagos 
desalentos, em que todo um visionar de peri¬ 
gos surge na imaginação dos que ficam e 
que, como halo misterioso, parece circundar 
os que partem. 

Lagrimas perlaram os olhos saudosos de 
toda a população feminina, bateram mais 
fortemente os corações masculinos, mas em 
todos os espíritos, numa região luminosa, lím¬ 
pida, dignificada pela mais alta expressão 
afectiva admitida pela sociedade actual, se 
desenhou nitidamente, nimbada pela impere¬ 
cível luz_ da gloria, a augusta e sacrosanla 
figura da Patiia. 

E foi 0 seu nome prestigioso,que serviu pa¬ 
ra as ultimas despedidas, em frases impre¬ 
gnadas de saudade e de esperança. 

Viva a Patria t—Exclamavam, cheios 
de animosa de coragem que partiram. 

Viva a Patria !—Respondiam-lhes os que 
ficavam, 0 peito opresso de saudades, mas 0 
espirito a florejar esperança—a esperança 
de ve los regressar um dia, victoriosos, cheios 
de gloria, dignos heróis descendentes desses 
outros cujos feitos e proezas assombram 0 mun¬ 
do. 

Viva a Patria / ... 
LYSTER FRANCO, j 

Dr. Alberto de Morais 
Está de luto este nosso presadissimo 

amigo, digno Delegado do Procurador 

«ATLANTIDA» 

Esláá venda o fll.°numero des¬ 

te uingulflco incu«arl<» artístico 

literário e social para Portugal 
e Brazil, dirigido pelos ilustres 
escritores «João de Uarros e «foão 
do Rio. 

VIDA POLÍTICA 

Reuniu o Directorio do Partido 
Republicano Português, que envi¬ 
ou uma nota oficiosa aos jornais 
comunicando que: 

«Resolveu: saudar o «Mundo» 
pelo seu 16.0 aniversario; iluminar 
nas noites de 4 e 5 de outubro a 
fachada do seu edifício; tomar co¬ 
nhecimento do oferecimento do 
sr. Emilio Lucio de Azevedo,de Ibo, 
o qual, no caso do governo pensar 
em recorrer a um empréstimo na¬ 
cional, contribuirá com qualquer 
verba, procurando obter na provín¬ 
cia de Moçambique uma regular 
soma para esse fim; fazer-se repre¬ 
sentar no cortejo de 1 de outubro 
e atender aos desejos de diversas 
comissões políticas, no sentido de 
que se faça o possível para realisar 
o congresso do partido logo apóz 
a eleição dos corpos administrati¬ 
vos; e lançar na acta votos pelas 
melhoras dos srs. João Tudela e 
dr. Manuel Monteiro.» 

MIMOS- 

t ulher enfermeira 

da Republica em Eivas, que passou pelo 
cruciantissimo desgosto de perder sua exj 
tremosissima mãe, cujo falecimento ocor¬ 
reu em Belas, a 17 do corrente. 

Abraçamos comovidamente Alberto de 
Morais e muito sentimos o grande desgosto 
que alanceia o seu coração de bom filho. 

Nunca é tão cheia de atractivos a mu¬ 
lher, como ao velar solicita por o doen¬ 
te que estima. As mais levianas revela- 
se-lhes então a grandeza e a sublimida¬ 
de da sua missão na, terra. O coração, 
que as vaidades podiam ter abafado, es¬ 
tremece e acorda ao primeiro grito de 
dor: o instincto feminino revive com to¬ 
da a sua espontaneidade de abnegação: 
da-lhes á voz infiexos de ternura, ao 
olhar requebros de meiguice, e aquela 
deliciosa fraqueza de animo, que nos 
pedia proteção e amparo, transforma-se 
em coragem heroica, deante da qual nós 
os que nos supúnhamos, fortes, cedemos 
subjugados. 

Um momento destes na vida da mu¬ 
lher absolve-a de todos os pequenos de¬ 
feitos, que temos por costume censurar 
nela. 

Quando o império do amor e da pie¬ 
dade deve reger a vida, aceita então ela 
de nós, com sorrisos de brandura, osce- 
ptro de soberana. 

E nessas ocasiões bem conhece que o 
prestigio, que exerce, é absoluto; perde 
então a timidez habitual e olha-nos as¬ 
sombrada. 

JULIO DINIZ. 

Pró-Patria 
Lusitanos, ás armas, unidos ! 
Vamos lestos fileiras cerrar ! 
Que o Teutão sanguinário, inhumano 
Nossa Pátria ameaça assolar ! 

Para a luta partamos, ousados, 
Pioneiros de terra e de mar ! 
Vossos peitos ás balas afeitos 
Hão-de a Pátria da afronta ilibar ! 

( Còro) 
Para a luta partamos, irmãos, 
Pela Mãe que nos deu vida e ser ! 
Ha mais honra em morrer pela Pátria 
Do que escravos na Pátria viver ! 

I Vo^es) 
Nunca peitos de lusa coorte 
Recuáram á voz do canhão ! 
Manteremos dos nossos maiores 
Dessa gloria o luzido padrão! 

Conservemos dos nossos maiores 
O prestigio que outrora alcançáram, 
P'ra que aos nossos vindouros leguemos 
Esta Pátria que então nos legáram ! 

(Coro) 
Para a luta partamos, irmãos, 

etc. 

(Vo\es) 
Hasteando o pendão verde-rúbro, 
Onde quere que o destino nos leve, 
Ergueremos o nome de Pátria 
Tão feliz como outr’ora o manteve ! 

Mostraremos, altivos, ao mundo, 
Onde quer que nos chame o dever, 
Que a divisa da lusa coorte 
E’ lutar ’té morrer 011 vencer!-.. 

f CôroJ 
Para a luta partamos, irmãos, 

etc. 

J. Xavier de ‘Paiva. 

Noticias de Instrução 

LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 
NÚCLEO DE FARO 

Por absoluta falta de espaço, só hoje 
podemos publicar a relação do aprovei- 
menio dos alunos da escola primária des¬ 
ta benemerita instituição, no ano lectivo 
de 1915 a 1916, lecionados pela distinta 
professora, sr.* D. Dilar Hedwiges da Sil¬ 
va Fazenda. 

Alunos matriculados: 82; com frequên¬ 
cia regular, 70; com frequência irregular, 
12. Entraram completamente analfabetos, 
54. 

Sairam, sabendo ler, escrever e contar: 
41; aprovados em exame do 2.0 grau: 4: 
havendo uma distinção. 

Registo Civil 
Na»eimentos, casamento» e obito» rogisUdo» na Conser¬ 

vatória do Kegiato Civil de Faro, desde 1B a 29 de Se¬ 
tembro de 191 ti: 

Nascimentos.32 
Casamentos..* 

Obito». 17 

CINE-TEATHD-FAREN 2E 
Hoje 

Grandiosa mátinée dedica la ás gentis 
crianças de Faro—espetáculo de garga¬ 
lhada—2.® apresentação do celebre dueto 
comico 

Leu Santo Fcrry 

Linda Sessão Animatografica. 

Poucos portuguêses conhecem tão bem a 
Serra da Estrela como o sr. dr. Francisco 
Kompana, a quem se devem sobre a região, 
que em Portugal mais se presta para a 
pratica do alpimsmo, curiosas e imeressan- 
lissimas observações. E com > a tPropagao- 
da de Portugal», por sua vez, tem também 
contribuído quauto Ibe tem sido possível 
para que a Serra da Estrela seja conhecida 
e as suas belezas se vulgarisem o mais 
possivel, o sr. dr. Francisco Kompana deu a 
uma Lagôa daquela Serra o notue daquela 
colectividade, fazendo colocar no rocheuo de 
uma das margeus uma placa com essa desi¬ 
gnação; a qual foi ba pouco inaugurada. A. 
Lagôa aPrupagauda de Ppriugai», situada 
num sitio admiravel, é das mais belas da 
Serra e das que merecem uma visita demo¬ 
rada, tauto são os encantos que ela ea- 
cerra. 

Efeciuou-se ba dias a inauguração solene da 
Delegação da Sociedade Propaganda ie Por¬ 
tugal nas Caídas da Raiuba, sob presidência 
do Director-Tezoureiro iia Sociedade, Cornuel 
Sr. Ferreira Madaii, que fez a leitura de um 
excelente trabalho que deixou a melhor 
impressão e no qual se rememoravam os 
principais serviços que a Sociedade Propagan- 
ua tem prestado ao paiz no decorrer dos 
dez anos da sua existeucia. 

Tomaram lambem a palavra, sendo mui¬ 
to aplaudidos, um dos Direclores-Secretarios 
da Sociedade, Sr. Padua Franco, o Presiden¬ 
te da Camara Muuicipal, o advogado dr. 
Correia e o Secretario da Assembleia Geral 
da Sociedade, Sr. Gregorio PorfiM.» da Gos¬ 
ta, um dos que mais contribuíram para a 
orgaoisação desse uucleo da Propaganda. 

A sessão revestiu uotavel brilho pela qua¬ 
lidade e numero dos assisieutes, eotre os 
quais se coutava grande numero de nossos 
associados da formosa Vila, e que jã se con¬ 
tam em muito mais de uma cen>eua. 

A Direcção da Delegação ficou assim 
constituída: 

Jaime Pinto, presidente; Antouin Batista Pi- 
meDta, vice-presidenle; Manuel L -pes, te- 
zoureiro; Cesar Coelho da Silva, secretario; 
Fernaudo de Sousa Camara, João David de 
Sousa, Aires da Silva Pardal, José da Silva 
Dias e J. Pires Machado, vogais. 

MIDAjSS LITERÁRIAS 
ALMANACH BERTRAND 

PARA 1917 
Hxtáá venda este t>em redigi¬ 

do Alinanaoh, um dos mais apre¬ 
ciados de Portugal. ! Brochado—150 eeut1 

Cartoaado-CO « 
Marroquim —1.00 • 

Livraria Bertraud 
93, Rua Garrett, 95 

Lisboa 
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Antlgul<lnde» 

Usos e costumes 
O pão é invenção dos gregos, mais tar¬ 

de adotada pelos romanos. 
Durante 'muito tempo, os moinhos para 

moer o trigo eram movidos a braço. Os pri¬ 
meiros cruzados trouxeram dos sarracenos 
a arte da construção dos moinhos de vento. 

No tempo do naturalista Plinio já os gau- 
lezes usavam o fermento no fabrico do pão. 
No século XVII condenou a medicina este 
uso como riccivò, levanlaudo-se èhtãb gran¬ 
des guerras entre médicos e padeiros. 

Durante muitos séculos os pratos para 
comer eram fatias de pão de fórtha circu¬ 
lar, as quais se renovavam consiantemeute 
e eram distribuídas aos pobres no fim de 
cada refeição. Depois, começaram a fazer os 
pratos de pau, barro, metal etc. 

Nos tempos antigos costumava-se beber 
vinho e comer ovos no principio das refei¬ 
ções para fortalecer o eslomago. 

Dantes comia-se em mezas sem toalha, 
mas polia-se o tampo das mezas. Depois 
começaram a ser cobertas de coiro e mais 
tarde por toalhas de linho ou algodão. 

Os primeiros guardanapos foram fabrica¬ 
dos em Reims (França). Até ao tempo de 
Carlos V foram pouco usados. 

As vidraças nas habitações principiaram 
a ser usadas depois do seu uso ter sido 
vulgarisado nas igrejas e nos palacios. 

O uso dos brazeiros é anterior a 1388, 
pois nesia época jà os havia nos palacios 
reais da França. Pertence a sua descober¬ 
ta aos alemães. 

Durante muito tempo, os bancos e tam¬ 
boretes foram os assentos mais vulgares, 
mesmo nas habitações dos priucipes. As 
cadeiras eram muito pouco usadas. 

As camas eram consideradas objétos de 
luxo pelos gregos e romanos, que dormiam 
sobre folhas e peles de animais e mais tar¬ 
de em gualdrapas e colchões de penas. Os 
leitos eram de marfim, prata, ébano e ou¬ 
ro. 

Aoligamente, a maior prova de confian¬ 
ça e amisade era dormirem duas pessoas 
no mesmo leito. Por isso o almirante Boni- 
vet dormiu varias veses com Fraucisco I. 

O uso do anéis é antiquíssimo. Parece 
que foram os egípcios os primeiros a usa- 
los e depois os hebreus, os persas, os gre¬ 
gos e os romanos. Foi Scauro o o primei¬ 
ro romano que os usou. 

A principio usava-se^ um só, depois um 
em cada dedo e por fim'um em cada falan¬ 
ge do dedo. Havia aueis para cada sema¬ 
na. 

Helingablo nunca usou o mesmo anel mais 
de uma vez. 

NA AFRICA 

SOCIEDADE SECRETA 
No ministério das colonias, em Londres, 

facilitaram-se á imprensa pormenores 
ácerca da tenebrosa Sociedade intitulada 
«O Leopardo humano» descoberta pelas 
au'oridades inglesas da Serra Leoa (África 
Ocidental). 

N i ano passado tiveram-se as primeiras 
nomias desta estranha organisação. Foram 
presos alguns indígenas, mas não se man¬ 
tiveram essas prisões por falta de provas. 

Ha pouco,caiu em poder da policia ou¬ 
tro dos fi!iacos,que fez importantes reve¬ 
lações. 

À Sociedade» O leopardo humano» é 
muito poderosa e conta os seus membros 
por milnares. (_L seus adeptos praticam o 
canibalismo e fazem sacrifícios humanos. 

Crêem num idolo que só admite por 
toda adoração que reguem os seus altares 
com sangue humano. Não só matam as 
pessoas por superstição, como também por 
medicina. Opinam que quando um ho¬ 
mem, uma mulher ou uma criança estão 
doentes só se curam se comem carne e be¬ 
bem sangue de outro homem, outra mu¬ 
lher ou outra criança. Os filiados de «O 
Leopardo humano» celebram as suas re¬ 
uniões misteriosas no meio dos bosques 
da Serra Leoa, de noite, quando não bri¬ 
lha a lua. 

Assim que conseguem captar uma vi¬ 
tima, convocam assembleia, A vitima é 
sacrificada em um altar do idolo. Depois 
os enfermos do sexo e idade aproximada 
do sacrificado comem da carne e bebem 
do sangue cmquanto os demais dançam e 
cantam como energúmenos em volta das 
fogueiras. 

Até agora ha noticia de uns trinta assas¬ 
sinatos realisados pela monstruosa So¬ 
ciedade. 

As revelações do preso serviram para 
que a policia inglesa da Serra Leôa pren¬ 
desse alguns dos filiados. Todos eles ne¬ 
gam energicamente os crimes que se lhes 
imputam. 

A população indígena em massa apoia 
com o seu silencio estes delitos. 

E receia-se que não se chegue a con¬ 
seguir agora,como no ano passado, provar, 
suficientes para que a justiça proceda. 

Automobilismo 
Veja-se, na secção competente, o anun¬ 

cio da importante Casa'Santos, Limitada 
de Lisboa. 

O HERALfUpu 

OURO VELHO 
VWWV/vWVV. 

A Inveja 

Fujamos destes cnmpos que a Inveja 
Tem com o seu negro bafo envenenado; 
Aqui as plantas frutos não produzem, 
Aqui antes de abiir as flores murcham, 
E se a semente o lavrador derrama, 
Morre afogada de importuna grama. 

(Século XVIII) 
Domingos dos Reis Quita. 

pos essb mu¥dq 
. A nota do banco 

No «Museu asiatico de Petrogrado exis¬ 
te uma nota de Banco, que circulou livre¬ 
mente na China dois mil anos antes do 
nascimento de Cristo. 

Essa nota não difere muito das notas 
modernas. 

Ainda se lê o nome do Banco,a notada 
emissão, o numero de ordem, a firma do 
empregado e o valor indicado por meio 
de cifras. 

A’ margem lê-se este sabio conselho: 
«Produz quanto possas; gasta com econo¬ 
mia.» 

A nota está impressa em tinta azul. 

Caçador de elefantes 

Regressou a Londres, duma expedição 
cinegética ao Congo.o famoso caçador das 
selvas, mr. James Sutherland. 

Este intrépido caçidor dedicou-se es- 
peoalmenté nos últimos onze anos ás ca¬ 
çadas de elefantes. Percorreu o Congo, a 
África portuguêsa, a África alemã e a 
África central britanica. 

No ano passado matou trinta elefantes, 
além dum numero razoarei de leões, leo¬ 
pardos e hipopótamos. Até agora cairam 
debaixo das suas balas 447 elefantes adul¬ 
tos. 

Mister Sutherland propõe-se voltar bre¬ 
vemente á Afnca para recomeçar as suas 
proezas cinegéticas. Diz ele que se abor¬ 
rece soberanamente nas cidades, onde 
passeiam feras muito mais temíveis, na sua 
aparência de civilisação, do que as que 
se lhe deparam nas solidões africanas ! 

Talvez tenha razão o inglês... 

Aventuras duma serpente 

Na praia de Grand-du-Roi ocorreu na 
sexta-feira um estranho sucesso. 

A’ hora em que era maic.ro numero de 
banhistas e de curiosos, apareceu entre as 
barracas uma serpente enorme arrastan¬ 
do-se lentamente sobre a areia molhada c 
lançando maliciosos olhares em redor. 
Parecia muito sastifeita de passear á bei¬ 
ra mar! 

Entre os banhistas e os curiosos {ftodu- 
ziu-se um pânico espantoso. 

Uma serpente ! Uma serpente ! grita¬ 
vam todos. 

E atiravam-se ao mar de cabeça. 
Em um momento, a praia ficou deser¬ 

ta. Muitas senhoras desmaiaram ou sofre¬ 
iam ataques de nervos. 

A serpente, depois de contemplar com 
estranheza aquela debandada, dirigiu-se 
a umas rochas, procurou uma anfractuo¬ 
sidade, enroscou-se e parece que adorme¬ 
ceu tranquilalnente ao murmurio das on¬ 
das. 

Pouco depois, apareceu na praia o di- 
rector duma casa de feras instalada na 
povoação, perguntando: 

—Alguém viu por aqui uma serpente ? 
— Todos a vimos [—responderam cu¬ 

riosos e banhistas, ainda não completa¬ 
mente repostos do susto 

Disseram onde se havia refugiado e o 
director da ca>a de féras ern-eguiu reca¬ 

pturar o reptil, que levou dentro de uma 
caixa. 

E acabou aqui o drama. 
Na verdade as serpentes, têem ás ve¬ 

ses, caprichos singulares! 

7 Na Alemanha 

Um telegrama de Berlim assegura que 
o governo aíemão vai cumprir a promessa 
que fizera aos deputados do Centro cató¬ 
lico de abolir a lei que proibe a entrada 
dós jesuitas no império, no caso de vota¬ 
rem as novas despesas militares. 

Todos os parlamentares do Centro cató¬ 
lico alemão, que são uns cem, votaram o 
a,umento do exercito e do orçamento cor¬ 
respondente. Também votaram a chama¬ 
da contribuição de guerra. 

ESFINGES 

00000000oooooooooocxx 

XXIV 

Maria de Magdala era loura, muito lou¬ 
ra, mas o belo ouro dos seus cabelos era 
pálido como as estrigas e não tinha as ful¬ 
gurações esbrazeadas, que rutilam na co¬ 
ma revolta e abundantíssima da gentiI«Es- 
finge», que hoje retratamos. 

Facilitando, quanto possível, o trabalho 
mental das dedicadas leitoras desta se¬ 
cção, direi que a minha gentilíssima per¬ 
filada vive, ha alguns anos, na cicíade de 
mármore e granito, o que não a impede 
de ter aqui, na sua terra natal, muitas 
relações e muita estima de quantos a co¬ 
nhecem e que experimentam uma verda¬ 
deira alegria sempre que por cá a encon¬ 
tram. 

Estou certo de que já adivinharam de 
quem é este perfil. Ainda bem. 

Livram-me, assim, de maior tarefa, 
amda que seja muito aprazível retratar 
tão lindo modelo. 

Citando, ainda, assim, mais alguns ca- 
racteristicos, direi que parece de neve e 
rosas a sua cutis, que é elegante e de ta¬ 
lhe esbelto, e que as suas feições são re¬ 
gularíssimas. Tão fino é o seu tipo que 
poderíamos dize-la um Velasquez anima¬ 
do, tal a sua grande similhança com os 
mais belos retratos, que o grande pintor 
espanhol nos deixou das formosas prin¬ 
cesas da Casa de Áustria, lindos vultos 
diafanos, vivendo entre diafanas ren 
das... 

Agora, como remate, só direi que seu 
pai é um distinto jornalista, muito conhe¬ 
cido no mundo das letras e cuja dedi¬ 
cada amizade e bôá camaradagem muito 
legitimamente nos devanecem. 

Na sucinta e despretenciosa descrição 
que aí fica, procurei traduzir a insinuan¬ 
te^ simplicidade, que distingue a gentil 
■ Esfinge» que hoje tenho a honra de 
apresentar-lhes e que, ainda em pleno al¬ 
vorecer da sua existência florida, já os¬ 
tenta toda a floração de encantos proprios 
a um dos mais perfeitos tipos dc beleza 
femenil. 

FLAMINIO. 
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Grande foi o numero de pareceres quej 
relativamente ao ultimo perfil, nos foram 
dirigidos. Na impossibilidade de publicar 
iodos, destacamos os das nossas habituais 
colaboradoras: 

...Sr. Redactor: Perfeitíssimo o per¬ 
fil de Mademoiselle Deolinda Cabeçadas. 

Conhecemo-la num relance. 
Um Grupo de Constantes leitoras. 

...Morena,simpatica,cinco irmãs e dois 
irmãos, não ha outra senão Mademoise le 
Deolinda Cabeçadas. 

Mabel. 

...Parabéns a «Flaminio» !... A ulti¬ 
ma «Esfinge» do «Heraldo» nãoéoutrase- 
não Mademoiselle Deolinda Cabeçadas. 

Enganar-me-hia «Flaminio»?... Pa¬ 
rece-me que não ! Pois é a mais linda 
e simpatica menina que até hoje tenho 
visto em Faro. 

Síria. 

...Leio, cada vez com mais interesse, 
os perfis de «O Heraldo»; no ultimo re¬ 
conheci, sem dificuldade alguma, á insi¬ 
nuante Mademoiselle Deolinda Cabeça¬ 
das. 

Silvia. 

...Sem receio de enganár-me, direi 
que a utima «Esfinge» de «O Heraldo* 
e Mademoiselle Deolinda Cabeçadas, são 
uma e a mesma pessôa. 

Uma Loura. 

...Muito perfeito o retrato de Made- 
moiselle Deolinda Cabeçadas. 

Stela. 

...Não hesito em dizer-lhe que o ulti¬ 
mo perfil é o da Menina Deolinda Cabe¬ 
çadas, cujo retrato não podia ter ficado 
mais parecido. Engano-me ? 

Aurinda. 

...Muito interessante a secção dos 
perlis. A ultima o Esfinge» não é Made¬ 
moiselle Deolinda Cabeçadas ? 

Gri\él'ia. 

...Não posso deixar de felicitar «Fla- 
minio» pela exactidão com que retratou 
Mademoiselle Deolinda Cabeçadas, 

Clar i iiha. 

.. .Conheço Mademoiselle Deolinda Cs- 
ieçadas de quem sou muito afeiçoadajfoi 
;om verdadeiro jubilo que vi o seu insi¬ 
nuante perfil na linda galeria do «Hcral- 

o». Parabéns. 
Mana Algarvia. 

Além dêstes c indicando também o no- 
e de Mademoiselle Deolinda Cabeça¬ 

das, a nossa ultima perfilada, recebemos 
jDOstais firmados por Li li, Virgínia, Co- 
rina, Floriuda, Teodora, Lucinda e Vio¬ 
leta. 

Jh{toloi}ía 8o cHl^aroe 

POESIA 

A MORTE 
Essa visão ideal que me seduz, 
e guia meu cansado coração, 
(S feita só de bem f de perdão, 
e reflexos dulcíssimos de luz. 

Eu já mm. mesmo sei, tal fé lhe puz, 
e tanto me confio nestcf união, 
se já lhe entreguei *ludo» á sua mão 
e só a crer minha alma se reduz. 

Essa visão que a toda a hora beijo, 
não a suscita a febre do desejo, 
nem è dum grande amor qualquer saudade. 

Cruza de noite as regiões sagradas, 
bebe num craneo lagrimas choradas, 
e diz-me a rir que ha * Eternidade*. 

At A RIO RAMOS. 

0 BEM 
Muda-se em volta a mim a natureza: 
Agora esteril monte, rocha, dura, 
Logo esmalte germinio, alta espessura 
Subindo no ar dourado, aos troncos presa; 

Corro terras e terras, na aspereza 
Diferentes, diversas na brandura: 
E sempre esta vivíssima amargura, 
Este enfado mortal e esta tristeza t 

Ah, per mais terras áridas que eu ande, 
Charnecas e tijais que andar podesse, 
Corre ban mais do que eu, o Cego Bem... 

Cego e lá vai por essa estrada grande... 
Tanta gmie que o tim e o não merece 
E tanta que o merece e que não o tem ! 

JULIO DANTAS. 

PItOSA 

CONTOS E NOVELAS 

SUflíCíO DE AMOB 
(A‘ gentil esposa de um marido muito prosaico-) 

Nem ele poderia dizer como principiá- 
ra aquele tdilio. 

Lembrava-se de que, em certo dia, ao 
passar em frente daquelas janelas onde 
se debruçavam flores, -olhara ao acaso,in¬ 
conscientemente, movido por desconheci¬ 
da força... 

Vira, então, agitar-se por detraz dos 
vidros uma cortina de rendas e surpre¬ 
endera num relance, como visão que de¬ 
saparece, um delicioso vulto de mu¬ 
lher. 

Era linda! 
No rosto de marmórea brancura uns 

lábios finos, cujos sorrisos divinisavam 
a expressão, punham uma nota alacre, 
côr de sangue rutilante t- vivo. 

O nariz era correcto,de linhas puras. 
Seria clássico, se uma pequenina dilata¬ 
ção das narinas não denunciasse todo es¬ 
se vago sensualismo que anima um tem¬ 
peramento amoravel. 

Nos olhos, que eram negros e sonha¬ 
dores, pairava toda a atraeção do misté¬ 
rio, todo esse vago e indefinivel encanto, 3ue só possuem òs olhos das mulheres 

a Espanha. 
Gentilíssimo, o talhe ! 
Havia em todo o seu vulto a graça vo¬ 

luptuosa e perturbante das camélias bran¬ 
cas, dessas flores de jaspe, dessas lindís¬ 
simas flores, que lembram a materialisa- 
ção de um sonho de castelã gentil, so¬ 
nhado em noites de luar, entre arvores 
de folhêdo negro a recortar-se no ceu 
azul, junto de lagos de prata, orlados de 
esculturas a dormirem na sombra,ao som 
cantante de um cair de agua... 

Ve-la era evocar todo.o esplendor do 
Olimpo, antegosando ao contempla-la, 
um prepasW de deusas castas e lin¬ 
das. .. 

E ele mal a vira l... 

No dia seguinte deligenciou passar," 
muitas vezes, muitas, diante daquelas ja¬ 
nelas onde se debruçavam flores. 

E passára... 
Primeiro, logo de manhã, muito cedo, 

ás horas tranquilas de que só gosam os 
que trabalham. 

Era um delicioso c perfumado alvore¬ 
cer de outono. Tons brilhantes esfuma¬ 
vam-se ao longe num confuso nevoeiro 
levemente doirado. 

Tudo era suave, tudo se diluía na bru¬ 
ma azulina^dos últimos planos, cortado o 
firma mento pelo vôo inquieto da passara- 
da gáruln. 

Mas todas as janelas estavam ainda fe- 
cjhadas... 

Nem uma préga a desmanchar a queda 
hirta das cortinas..." 

Voltara á hora do sòl, quando toda a 
rua.se opulentava c.om imponderáveis col- 
gaduras de oiro, roçagantes, alastrando 
da casaria ao pavimento empedrado; não 
fora mais feliz. 

Apenas vira, mais languidas sob a 
atmosfera quente, as flores,que se debru¬ 
çavam nas janelas... 

Viéra depois, ao sol posto, e só dessa 
vez lobrigára o vulto ideal,que procura¬ 
va. 

Conseguiu, então, ve-la, contempla-la 
demoradamente... 

E ela olhára-o também demoradamen¬ 
te, fixamente como a impregna-lo no mis¬ 
terioso fluido, que dimanava des seus be¬ 
los olhos. 

Os seus olhares encontraram-se e na 
misteriosa linguagem dos olhos traduzi¬ 
ram ternas confidencias,mudos protestos 
de um veemente afecto ! 

Hipnotisado pela radiante formosura 
daquela mulher tão graciosa, tão linda, 
ele quedára-se absorto, imerso num sonho 
delicioso, a contempla-la, desejando tal¬ 
vez que o seu olhar pudesse envolver ca¬ 
rinhosamente aquele vulto ondulante e 
esbelto, como outróra o perfumado fumo 
das piras votivas acariciava a imponência 
esculptural das estatuas de pristinas deu¬ 
sas. .. 

Num vago sorriso,ela olhara-o também, 
confiada no poderoso efeito da sua bele¬ 
za, lembrando vagamente essa pose in¬ 
consciente dos mármores, que parecem 
orgulhar-se das atenções que dispertam. 

E assim nascera aquele idilio, assim 
começára aquele Jlirt, aquela adoração, 
que ela deixára florir aviventando-a com 
os seus deslumbrantes sorrisos... 

Dali por deante, muitas vezes, muitas, 
em todos os dias, eles se avistaram. 

E ás tardes, envolta no seu kimono de 
seda orange, bordada a matiz e oiro, que 
fazia realçar a sua cutis de mármore e 
parecer ainda mais negro o ébano opulen¬ 
to dos seus cabelos, ela vinha para a sa¬ 
leta fazer musica. 

Longe,sob o arvoredo do largo, senta¬ 
do num banco, ele deliciava os ouvidos 
escutando aquelas harmonias que ela sa¬ 
bia desprender dô piano com toda a pe¬ 
rícia de um genio musical. 

Eram, as mais das vezes, musicas do¬ 
lentes, tristes como um crepúsculo agoni- 
co de dia invernal. Era o desenrolar trá¬ 
gico de um drama sangrento, aflictivo ou 
intimo... e, muito perturbado, domina¬ 
do pela musica, ele tinha, apezar de dis¬ 
tante, como que a visão de a estar con¬ 
templando, lá dentro, no seu salão ele¬ 
gante, cheio de moveis lindos e de flores 
raras. 

Sentada em frente do piano, ela fazia 
vibrar intensamente o teclado, sem duvi¬ 
da por ele, para que a ouvisse bem àque¬ 
la distancia... 

Então a sugestão fazia-se completa no 
espirito dele, reboando-lhe no cerebro 
numa canção de oiro, deliciosamente va¬ 
ga e abstracta,cujas resonancias finas do¬ 
minavam todo o seu espirito naquelas ho¬ 
ras de saudade em que o sol declinav i no 
horisonte ensanguentado... 

Olhava-a! Corno era lindo.o seu vulto 
branco junto do piano, entre gerânios ver¬ 
melhos,que,em vasos linos,dormiam tran¬ 
quilos ! " ■« 

Que contraste delicioso entre, o tom 
rosado e fresco das suas faces de deusa 
c o estofo sombrio daquele aposento rico, 
que a ocultava aos olhos dele qual con¬ 
cha avara guardando á pérola esplen¬ 
dida ! 

E em ondas ternas a musica amorte¬ 
cia; de empolgadora c" dominante demu- 
dava-se numa plangencia dolorida, numa 
indifinivel simfonia ao Impossível,que era, 
no final de tudo, aquele idilio que um pa- 
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2 outro tão vcrt?5.úios*mentç os impe- 
líã;.. 

Q dia declinava. 
Dali a pouco a musica cessava e o vul¬ 

to dela, muito gentil e airoso, COtttó uma 
aparição, surgia a janela. 

A esse tempo já ele se tinha aproxi¬ 
mado, discretamente, simulando passe¬ 
ar. 

Como por acaso olhavam-se. Permuta¬ 
vam no olhar as suas apaixonadas confi¬ 
dencias. .. 

Então ele, cortezmente, fazia-lhe um 
grande cumprimento, distincto, na sua 
melhor linha de. artista e ela, correspon¬ 
dia á saudação num sorriso adoravel, 
fechava devagarinho a janela, aquela jar 
oeia em que se debruçavam tlôres... 

Depois,a cortina de renda tomava tons 
opalescentes e adivinhava-se que lá den¬ 
tro, naquele aposento elegante, forrado 
de estofos escuros, o vulto d’Ela, agora 
em plena luz,havia de oferecer ainda um 
mais deslumbrante aspecto. 

Sem duvida seria mais branca a sua 
cutis, decerto todo o seu vulto airoso to¬ 
maria mais completa identificação Com 
uma linda estatua grega, de linhas ideal¬ 
mente puras. 

Mas, de súbito, a sombra negra,enor¬ 
me desengráçada de um vulto másculo 
manchava a cortina. 

Era o marido. . o mais prosaico dos 
maridos.. 

Então ele, qual pobre enamorado de 
uma estrela, sentindo arder-lhe no cora¬ 
ção um logo infernal, único, delirante, 
todo derivado dã •impossibilidade de di¬ 
zer àquela linda mulher que a amava,que 
não via outra imagem, que só ela domi- 
náva o seu espirito e presidia a todas as 
suas visões poéticas, ficava para ali mui¬ 
tas horas, longas horas... 

Como no ceu da suá existência, pesa¬ 
das nuvens escuras rolavam vagamente 
no firmamento. Fazia-se noite; lucilavam 
as primeiras estrelas e, perdida a noção 
do tempo, sob aquelas arvores indiferen¬ 
tes, naquele banco solitário do largo,on¬ 
de só muito de longe em longe, algum 
transeunte passava, ele ia sonhando... 
sonhando muito... um ambicionado so¬ 
nho de ventura com aquela gentilíssima 
mulher, que era de outro,com aquela be¬ 
leza ideal, que a fatalidade do Destino tão 
prodigamente confiara a um barbaro... 

E numa grande revolta intima toda a 
sua grande alma de incompreendido ar¬ 
tista se afundava no abismo de uma má- 
gua enorme, indescritível... 

LYSTER FRANCO. 

. Educacão Física 

GINÁSIO CLUB PORTUGUÊS 
O i.° Congresso Nicional de Educação 

Física, reunido em Lisboa, por iniciativa 
do Ginásio Club Portuguez, em 9, 10, n 
e 12 de junho de 1916, após discussão c 
votação das teses apresentadas, emite os 
seguintes votos: 

1.0 
Que seja urgentemente creado um Ins¬ 

tituto Normal de Ginastica, entidade 
orientadora da educação e cultura física 
c de estudo das condições físicas da cre- 
ança portugueza, métodos de ginastica, 
etc. 

5. » 
Que a par da educação fisica obrigato- 

riá de«de a escola primaria,se estabeleça 
com rigor,a inspeção médica permanente, 
sendo para desejar que neste serviço haja 
colaboração de otorrinolaringologistas, 
oftalmologistas, dermatologistas, odonto- 
logistas e psiquiatras. 

3.° 

Que na escola primaria seja obrigatorio 
o ensino de natação. 

í.' 
Que desde já as Camaras Municipais 

incluam nos seus orçamentos as verbas 
necessárias para estabelecer e manter cam¬ 
pos de jogos, pistas obstáculos, piscinas 
de natação e carreiras de tiro devendo 
para estas o Ministério da Guerra concor¬ 
rer com a verba possível. 

5» 

Que o Estado isente já e durante dez 
anos do pagamento de quaisqer contribui¬ 
ções ou impostos as associações, que se 
dediquem á pratica dos exercícios físicos, 
incluindo as associações, que dão, com o 
fim de propaganda, espectaculos públicos, 
toda a vez que o producto desses espe- 
ctaculos reverta para o seu cofre. 

6. ° 
Que desde já,em todas as escolas e li¬ 

ceus,seja obrigatória a caderneta de edu¬ 
cação fisica, mais completa do que a que 
é actualmentc usada facultativamente. 

7.° 

Que a iodos os individuos que sigam 
a carreira das armas se exija o conheci¬ 
mento de natação sujeitando-os a uma pro¬ 
va de resistência e velocidade, segundo 
plano préviamenie estudado. Como esti¬ 
mulo para as praças do exercito c da arma¬ 
da os Mmistcrio da Guerra e da Marinha 
zíçain dhputar, anualtncme,um certo nu¬ 

mero de provas clássicas dc ve|o:idade,re¬ 
sistência, mergulho c salvação. 

8.» 

Qàe_se organisem as repartições de 
educação pedagógica que existem no Mi¬ 
nistério dc Instrução publica de modo que 
possam promover a cultura fisica da crc- 
ançi portuguesa até aos 16 anos de ida¬ 
de c dai por deante fique pertencendo 
essa função ao Ministério da Guerra, 

9. » 
Que estes dois organismos devem man¬ 

ter a mais constante e intima ligação para 
garantia segura do grande principio da 
«nação armada»,de forma que os profes¬ 
sores e intruciores, caminhando de mãos 
dadas,incutam no espirito publico «que a 
caserna é hoje a continuação de escola. 

10. » 
Que em todas as Universidades, liceus 

e mais insiitutos oficiais e escolas secunda¬ 
rias, especiais e particulares,seja desde ja, 
obrUaturia a.organisaçáo de uma instrução 
Militar Preparatória; que para esse efeito 
e mesmo emquantose não fundam as so¬ 
ciedades ou núcleos, sejam os oficiais do 
exercito autorisados a desempcnlur o car¬ 
go de professores de educação fisica e ins¬ 
trutores da I. M. P.,pelo menos nas esco¬ 
las oficiais, cumulativamente com o ser¬ 
viço regimental ou outro de que estejam 
encarregados. 

ll.» 
Que sendo a ginastica uma escola edu¬ 

cadora da vontade c formadora da cora¬ 
gem, sem o proposito exclusivo de crear 
a lorça «bruta», haja todo o cuidado na 
espec alisação do que vulgarmente se cha¬ 
ma ginastica atlética, ailetismo de força e 
de-portos combativos. A cultura fisica de¬ 
vendo ser consecutiva a uma cuiJnda, ri¬ 
gorosa e apropriada educação tísica, tem 
de ser orientada pelos ensinamentos da 
higiene e ua fisiologia humana; procuran 
do se sempre a hirmonia das formas pa¬ 
ra a const tuição do tipo normal, deve la¬ 
zer se rigorosa seleção para permitir a cul¬ 
tura fisica, apeiiòS aqueles que já educaram 
o corpo segundo prescripções da sciencia 
c arte dc crear o homem. 

A taberna e os traba¬ 
lhadores 

Um nosso colega da capital, juntando a sua 
vós á das associacção de classe daquela ci¬ 
dade, pediu e obteve do sr. governador civil, 
que as taberuas não fissem encerradas ãs 
oiio horas da noite, listamos do acordo e já 
por mais de uma vez, e de fia anos, nos 
temos ocupado do assunto, chamando para 
ele não apenas a atenção das autoridades 
locais, mas a dos proprios estadistas a queui 
cumpre olhar 0 problema—«laberna»,— 
cim 0 cuidado e atenção que ele mere¬ 
ce. 

Fechar as tabernas a determinada hora. 
é uma medida facil e sumaria; bordar con¬ 
siderações e descrever, com mais ou menos 
verdade, quadros de miséria e de iofonumo, 
originados no abuso do álcool, é lambem 
coisa relativameote facil,—é mesmo bonito 
e uioralisador, O que se nos afigura difícil 
e quasi impossível è, com uma simples me¬ 
dida policial, regenerar um povo aucestral- 
meute viciado, que surgiu á luz trazendo 
uos globulos 0 germeu do alcoolismo, e que 
cresceu e se fez hemem, á vontade sem es 
colas de eusiuo, e tendo por educação a vi¬ 
da da taberna. Isso é que nos parece im 
possível, e temos para nós que a repressã < 
violenta de todos os vicios, em vez de fazer 
regenerados, produz antes revoltados. 

Supomos, pois, que a maneira unais efi 
cáz, por mais suave e humana de atenuar, 
que não de extinguir, 0 vicio da taberna, 
será instruindo e educaudo 0 Povo, não sim¬ 
plesmente ua escola, mas na biblioteca, na 
conferencia, uo teatro, ua s diversões popu¬ 
lares. Fechar a taberna é facil, mas, em boa 
verdade, e no eslado actual de atraso em 
que estão as classes para quem éla se fecha, 
será humano? 

A. taberna é, afinal, 0 Club dos pobres. 
Se não lhe dão outro! Fecbe-se a taberna, 
fecliem-se todos os outros do vicio, incluin¬ 
do os clubs, onde as classes ricas se não 
embriagam com zurrapa, porque podem fa¬ 
ze-lo com champagne... 

Fechera-se as tabernas, mas fechem-se 
também as casas de batota disfarçadas em 
clubs de. recreio, e que os seus frequenta¬ 
dores, pessoas educadas a quem a taberna 
tanto escaudalisa, aproveitem os seus ocios 
falando ao Povo, em couferencias educativas, 
distraindo-o e morigeraudo-o ao mesmo 
tempo. 

Porque frequenta 0 trabalhador a taber¬ 
na? Pela mesma razão porque no leatro vai 
para 0 galinheiro e nas touradas vai para 0 
so^—porque não tendo dinheiro para «fau- 
teils e para clubs e porque, mesmo que 0 
tivesse, não 0 receberiam lã. E será huma¬ 
no que 0 labalhador, um dia e outro 0 ou¬ 
tro, arqueje sob 0 jugo da enxada e, che¬ 
gada a noite, não teulia onde cavaquear uma 
migalha com um amigo, com um parente, 
com alguém, de quem receba ou a quem 
faça a franqueza dum copo de vinho,— que 
ó 0 seu champagne, oseu benedilini, 0 seu 
cognac e 0 seu kumeli? 

Este problema é dos mais importantes, 
que afectam a vida do operariado; muito 
desejária-mos ve-Io solucionado rapidamen¬ 
te 0 que será um bem para toda a sociedade. 

£t Gfecpnte 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Péles.Doubles-Fíioes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 

eio para todos os ponto3 da província. 
Rodolfo Silva. 

REMEUIO FUANCÈS 

XAROPE FAMEL 

Em todas ai pharmaclai ou no dopoiito geral 
J. BELIGAPT, IS, rua doa Sapateiros, Lisboa. 

Franco do porta compranda 2 frascos. 

CAOIRA BE TIHQ DA 
GUAMIÇÂO DE LISBÍA 

Está a efetnar-se de 20 do corrente a 5 de 
Outubro, na Carreira de Tiro da guarnição 
de Lisboa, em Pedronços, o grande Concur¬ 
so Nacional de Tiro;' que certameute, como 
documentam os concursos anteriores, deve¬ 
rá atingir esie ano um notável esplendor, se 
pensarmos que, de momento a momento,vão 
avolumando as necessidades iuadiveis da 
preparação da defèza nacional. 

O Dais necessita de iodas as energias dis¬ 
persas, de todas as suas forças vivas obsor- 
vidas no funcionalismo civil. A necessidade 
da defesa da Fairia,chama por todos os cida¬ 
dãos que,num dado momeuto.pódem consci¬ 
entes do valor proprio.trausforaiar-se em ex¬ 
celentes soldados, aeudiudo volnularia e no- 
Dremente a adestrar-se no manejo das armas 
e uo exercício de tiro.Os exercilos são ape¬ 
nas a guarda avançada da defeza das naçÕ69, 
No povo esiá a graude massa defensiva, a 
colossal resistência de opinião e de facto, o 
apoio basilar da sua açção da vauguarda. 

Alas para que assim seja,como deve ser, è 
preciso que se determine a cohesão dessa 
enorme massa defensiva e se disciplinem es¬ 
sa energias, adestrando-se individualmeute 
e adquirindo uma acçãu segura e conscieute 
que as permiia enfileirar com utilidade nas 
liuhas de Combale. 

Uma das garantias da independência e da 
integridade de um pais é a pratica do tiro 
de guerra, talvez a que melhor corresponda 
á solução do problema nacional. Pralica-lo 
é ser patriota; propagar tal ideia, deniro da 
esfera da influencia pessoal, é se-lo dupla- 
meute. Assim o rogamos a lodos os que le¬ 
rem esta circular. 

Conscios de que o concurso deste ano vai 
ser brilhautissimo pela quautidade dos con¬ 
correntes, pelo seu eutusiasmo intimo e se- 
reuu e pelos resultados que se hão de pro¬ 
duzir, aguardamos com vivo e consolador 
pruzar a inscrição que vai afirmar mais uma 
vez o alto iuteresse de todos os uossos pa¬ 
trícios pela pros|>eridade da Republica e pe¬ 
la segurança da Patria Forluguèsa. 

Setembro de 1916. 
Possidonio Ducla Soares, 
Major, Director da Carreira de Tiro. 

Eu tive no meu jardim 
As mais belas raridades, 
Hije sómente me resta 
Um massiço de saudades. 

Cantai, cantai passarinhos, 
Também em moço cantei; 
Vós a cantar começais, 
Eu, do cantar acabei. 

Sorrisos são beijos d’alma 
Que na vida dispersamos, 
Ao sorrir foge a tristeza 
C'os beijos que nós lhe damos. 

Por esse Algarve 

Aliuiincil 

_Já regressaram do Alemtejo para 
onde tinham ido assistir á tiragem das cor¬ 
tiças, muitos proprietários desta fregue- 
zia. 

—Por serem convocados partiram para 
os regimentos a que pertencem muitos ra¬ 
pazes desta freguezia. 

Uns alegres e outros tristes por quais¬ 

quer saudades que cá deixaram, lá furam 
confiados na sua sorte. 

' —Ainda estamos á espera de uma caixa 
do correio para as Escaoxinas e da condu¬ 
ção de malas para Almancil e para aquele 
sitio; mas parece-nos que ha de chegar tu¬ 
do envolvido em um denso nevoeiro ua má- 
la de I). Sebastião. 

Quando fòr assim, teremos algumas es- 
perauças. 

E’ claro !. . 
C. 

i.oulé 

Continuam ainda a haver queixas contra 
o cbefe da Estação telegrafo-postal, desta 
vila, sem que o sr. director dos Correios 
tenha dado as mais rapidas e insgicas provi¬ 
dencias. 

Pelo que parece, o despreso por todas 
as reclamações, que se façam junto do che¬ 
fe dos serviços no distrito, é umfacio. 

Quer dizer: o encarregado desta estação 
pode continuar com a mesma'aspereza para 
cmn o pub'ico. Pode também ler como en¬ 
carregadas do telegrafo duas criaucinhas o 
que,ao receberem telegramas do estraugeiro, 
se torna, como é natural, uma perfeita des¬ 
graça. 

Afinal, pode fazer tudo, menos tratar o 
povo com uma certa delicadeza o que é do 
seu mais restrito dever. 

O sr. director tem conhecimento de tudo 
isto, mas não quere ligar import.ancia ao 
assnuto. 

Pois bem, nós iremos para diante. 
C. 

NOTICIÁRIO 
Regressou a Faro o sr. dr. Jiaquim da 

Ponte, digno Governador Civil deste distri¬ 
to. 
= Já-regressou a esta cidade o sr.dr.José 

Joaquim Ferreira, digno Reitor do Liceu de 
Faro. 
= A Camara Municipal de Faro acaba de 

adquirir na casa Hornung & C.a, de Lisboa, 
40 sacas de assucar, que serão distribui das 
pelos comerciantes deste concelho. 

Este artigo tem utlimamente rareado em 
Faro, pelo que se estava pagando 70 e 80 
ceotavos por kilograma. 

= Uma comissão delegada do pessoal 
dos caminhos de Forro do Sul e Sueste en¬ 
tregou ha dias ao sr. miuislro do trabalho 
uma representação ■ pedindo providencias 
imediatas contra a forma pouco regular co¬ 
mo são feilos os serviços da administração 
da caixas de reformas e subsídios dos em¬ 
pregados dos caminhos de ferro do Estado. 

= Esteve em Faro o sr. Judice Guerra, 
professor do Liceu João de Deus. 
= Já não veem ao Algarve em es- 

enrsão artística as eximias cantoras nossas 
comproviucianas, as sr.a5 D. Maria Judice 
da Costa e D. Berta Limpo. 
= 0 sr. Manuel Mendonça Pires Bivar, 

foi nomeado praticante de finanças, prece¬ 
dente concurso documental, e colocado na 
iuspecção districtal de Evora. 

= Realiza-se brevemento a ratificação do 
juramento de bandeira dos ex-alunos da es¬ 
cola de marinheiros de Faro com a soleni¬ 
dade do estilo. 
= Vimos nesta cidade o sr. Henrique 

Mateus Causado, que se encontra com sua 
família a veranear em Monte Gordo. 
= Foram nomeados depositários admi¬ 

nistradores dos bens dos inimigos, os srs: 
João Beules Soares Castelo Branco, de 

Orey, Antunes e C.a, de Lisboa; José Seve¬ 
ro Ramos, de Portimão, do mesmo Orey, 
Auluues e C.a de Lisboa; Francisco da Gra¬ 
ça Mira, de Portimão, de Emilio -Edelhemi; 
Armando Augusto Marques, de Faro, de 
Julian Revollar, de Albufeira; João Ciriaco 
Goiubas de Faro, de 0. Uerold & C.a, de 
Lisboa; José de Sousa Uva Júnior, de Faro, 
de J. Wimmer á- C.a; Antonio da Gosta As- 
cenção de Faro, de Marcas á- Harting, de 
Lisboa; Joaquim da Silva Figueiras, de Faro, 
de Emilio Edelhemi & C.a, Sucessores, do 
Porto, e de Luiz Eugeuio Letlão, Sucesso¬ 
res, de Lisboa; Armando Augusto Marques, 
de Faro, de Vitnr Schalck, de Lisboa. 

= Chegaram na seguuda-feira a Lisboa 
as comissões políticas do Algarve, que esti¬ 
veram couferenciaudo com o deputado sr. 
Urbano Rodrigues, secretario do ilustre 
miuistro das finanças. 

ãarteira 

Fajem anos: 

Hoje, Domingo, 1—D. Cecília Re Nazaré Pires Cimpos, 
D. Maria do Carmo Mascaronbas Nóbre, Alfredo Augimó 
Xavier e Bento da Cruz Gonçilve». 

Segunda-feira, í—D.An» de Caitro Ssromeofco, D.Lau- 
ra Mendes de llrilo, dr. Joio Pedro de Souaã, Antonio Al¬ 
fredo Gonçalves,At?aro M.ldonado Ferreira e o menino An¬ 
tonio Auguato da I.lli. 

Terça ftiri, 3—I). Izabol Ciispim, I). Francisca Candi- 
da Moreira, D. Eduardo das Deres Èvaríslo, D. Bronci do ' 
Carmò Ferreira Nolãsco. Antonio Maria Rebelo Neves,Ben¬ 
to da Silva e a menina Maria Alexandrina Figueiredo e Me¬ 
lo. 

Quarta-feira, 4 —D. Aurora Leal Guerra, D- Auta de 
Sousa Cariusca Mendonça e Eduardo Altredo de Mendon¬ 
ça. 

Quinlo-Ieira, ii—D. Maria Isaura Guimarites, D. Ana 
Freire Pires. Carlos Augusto Lysler Franco e Manuél B'er- 
nardino de Sousa Monteiro. 

Sexta-feira, t>—-I). lida Felisbela Monteiro, D. Joana da 
Silva M-gslbâes e Gregorio José Alves. 

Sabado, 7—D. I.una Amram, D. Eduarda CUrisse de 
Oliveira, João Carlos Mendonça e José Augusto Xavier. 

Doentes: 

Sê senhoras: D. Maria Cumano, D. Maria José Ferró, 
D. Tereza Duarte Ortigão o o menino Joaquim, filbo do 
er. Joaquim Pires, digno Director da Alfandega de Faro. 

—Encontra-so bastante .doeule ba dias, a sr.« 1). Izabei 
Maria da Conceição Costa Bibeiro de Mendonça, mãe do 
sr. Zuzarle de Mendonça. 

Necrolqgia: 

Faleceram em S Braz de Alportel, o sr.Joào Rodrigues 
Passos Pinto, proprietário, de 8Í anos, pai do rov. pároco 
João Rodrigues Passos Pinto e dos srs. dr. Vitorioo, João, 
José e D. Maria do Espirito Santo Passos Pinto e o sr. 
Ventura de Sousa Valente, professor;em Santo Eslevafn o 
sr. João Picoilo. proprietário; em Tavira, a sr.* D. Emilià 
Virgínia Faria Yidal e em Olhãó, o sr. Francisco Fcrtian- 
deS"Lopes. 

EDITAL 
Manoel Cuinbreira, Presi¬ 

dente da Comissão Execu¬ 
tiva da Camara Munieipal 
do Concelho de Vilaiiialde 
Santo Antonio: 

Laço saber que nesta comarca 
foi requerida licença pela Empreza 
Industrial Lusitama, Lit, com se¬ 
de nesta vila, para íundar, na mes¬ 
ma, ao sul do Medo Alto, uma 
fabrica de conservas de peixe, in¬ 
dustria que se acha compreendida 
na primeira classe por poriana de 
27 de Novembro de 1902, com o 
inconveniente de perigo de incên¬ 
dio, cheiro uesagradavel e insalu¬ 
bre, peio que, e em conformidade 
com o que dispõe o artigo iõ do 
decreto de 21 de outubro de i863, 
são convidados todas as pessoas 
interessadas a virem a esta cama¬ 
ra no praso de jo dias, a apresen¬ 
tarem a exposição de quaiquer mo¬ 
tivo de uposiçao que tiverem con¬ 
tra a concesaão da licença. 

E para constar se passou o pre¬ 
sente edital e outros de igual teor, 
que ahxados senão nos lugares do 
costume. 

Vila Kial ue Santo Antonio, 25 
de Setembro de 1916. teu João 
Antonio de Castro darroso, chete 
da secretaria da camara que o es¬ 
crevi. 

O presideule <1* Camiâíãe, Executiva, 

Manoel Cumbreira. 

Aos estudantes 
J. Assis R. Barros (de Lõulé), fun¬ 

cionário da Caixa Ger-ai dos Depó¬ 
sitos, ex-aluno do Curso Superior 
de Letras, encarre°-a-se de abrir 
matriculas nos liceuse outras esco¬ 
las de Lisboa e da respectiva assi¬ 
natura de termo, tirando também 
certidões ou cartas de exame. 
R. Aliança Operaria, J. P., 2.0 Esq-® 

Lisboa 

I JOSÉ 
AFINADOR e REPARADOR ij 

t RUA CAMÕES, 17 GLHA0 



G. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa =Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefone=n.° 695 telegramas=Boamenal 

OILDAG "SUAS VANTAGENS 
A ■economia pro.luzids pelo emprego constante 

metodico do OILDAG, «lo mistura 
com oleo, nos motores de automóveis é tilo sensível 
fcue ousamos afirmar, sem receio de desmentido, que tt 

economia cio oleo ntiu|Cc,por ve- 
zes,50 «/o «lo consumo primitivo. 

Em motoros de lubriflcnção autoina. 
tica embora os fabricantes aconselhem a limpeza do 

arter depois dopois de um determinado percurso nuo 
hn receio cie gripagom fazendo s6 es9a 

cmpoia dopois (lo umpcrcurso «lo- 
brado ao aconsselbado por esses fabricantes. 

Em motores cuja lubrlliosicílo «5 por 

barbotago a economia nlo sendo tilo sensivo) 

atinge contudo entre 30 °/0 e 18 %. 
Todos os resultados obtidos com o OILDAGrf 

são verificados em absoluto ao fim de 1000 a 1300 kilo- 

mctros, mas ó notável o aumento (lo com- 
pressão dontro dos cilindros e o menor con¬ 
sumo «le ^azollua no fim do 100 kilometro s 

economia esta que otinge por vezes 13 % a 20 °/0 do con¬ 
sumo primitivo. 

Eiperimontar o OILDAG ó usa-lo e a todos os 

automolistas se roga no rseu proprlo into- 
resse, um pedido a titulo de cxperiencia, que muito 

gostosamente satisfaremos. 

Estas velas são, pela sua especial fahrificaçSo, iul’a. limpam. As velas REFL10X leem po- 
liveiw, assegurando um trabiillio cons- sobre qualquer outra, dobrada existência 
tanto mesmo em motores que, por norma, queimam , São, por consequência, i5O°/0 ma is baratas. 

Elas próprias, e automaticamente se Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

O carro de convenionrio. O verdadeiro car¬ 
ro' utilitário* 

Para ã passageiros. 

STUDEBAKER 
0 carro de turismo por excelencia. 0 rei dos car ro, 

«mencanos. O máximo conforto. Carros com todas as car. 
rosseries. 

Todos com iluminaçíto, busina e misr-on-nisrche electricas por dínamo. 

Pneus Michelin ° n*elho*- Seinpi.e mt<>u 

Klaxóns, vulcanisadores e tcdo que possa interessar os SENHORES ÀÇT0M0BILISAS 

Thermoid—Sempre em stík 

Direcçilo técnica a cargo de XAVIER DE ALMEIDA 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros ctu lodos os geueros, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porlo e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livro? proprios pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Hscolas uoruiacs e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir o catalogo dos livros oficialmenie aprovados que è remetida gratuitamenle i>J 

Literatura, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocage, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorinr, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br-ga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Kigueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Gális, Guerra Juntjueiro, Alfredo ICeil, Augusto dn Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde do Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira e 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loli, Emilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas. Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki. Blasco Ibanez, Paulo ae 
Kock, Kropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Ageule geral uo Algarve das publicações da 
IIEXA WHí 4SCI5IHS 1 POUTLGUÊSA 

Figurinos, jornaes dc modas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAG ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quaquer requisição dirieióa a esta livraria será rapidamente atandida. Todas as pessoaB que desejarem algum ar¬ 

tigo desta essa, devem mandar a sua importância em vale do correio. So nãp houver na casa os livros que requisitem , 
pede-se imediamente aos editores. 

ALUGUER DE LIVROS 
Todos os alugadores deixam em deposito a importância do livro alugado. Quando o rcstiiilirem deixarão 20 por 

cento, e receberão o restante da importância que depositaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Elvrarla das Novidades 

Rua da Marinha, i5 

FARO 
Franco do porto 

à mziLEim 
=DE= 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
ROA DB SANTO ANTONIO. N.*‘ 10, 12 o 11 

-SVLRO- I 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19 
(em frente do Liceu) 

FARO 

„Lnmym 1 
.acBoi.ro áixrsrk 

Loulé 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 

província sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

CORONHE IRO 
E TORNEIRO 

João A. da Cruz Júnior, coronheiro mi 
litar, encarrega-se da execução de quaes- 
quer trabalbos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanila, 35 FARO 

Jtí FIUPE MIS 
MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades : doenças dos olhos 
e tuberculose 

Clinica geral, e operações 

Consultas lodos os dias úteis, das 

11 as 14, provisoriamente na Tra¬ 

vessa Rebelo da Silva 3-5— Faro. 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

Novidades litera rias 

Historia de 
Portugal 

por 
A. Hemilano 

Sétima edição definitiva e 
ilustra da, cm X voluincs 
Dirigida por 

Bavid Lopes 
Saíramos volumes 1,11,III,IV V 

e VI 

Preço do volume avulso.... $80 
Assinatura da obra completa 5$oo 

Livraria Bcrtrand 
73, Bua Garrett, 75 

LISBOA 

Rifa 
Um quadro pintado a oleo em téla. 
Assunto: Noé chamando todos os ca¬ 

sais para se recolherem na Arca, antes 
do Diluvio Universal. 

Os bilhetes são por series de 10 nu¬ 
meros e ao preço de.6 centavos cada 
serie. 

A rifa é tirada pela extração da lote- 
ria do Natal de 1916. 

0 quadro pode ser visto, todos os 
dias, na rua Manoel de Arriaga, 25 em 
rfente do Liceu de Faro. 

Âviso 
Por acordo estabelecido entre as em- 

prezas dos jornais desta cidade, «O AI 
garve», «O Sul» e o «Heraldo», foi re¬ 
solvido não se dar publicidade grátis se¬ 
não aos comunicados que sejam de inte. 
resse publico. 

Mais se resolveu começar a realizar 
adiantadamente a cobrança da importân¬ 
cia dos anúncios com que respectivamen- 
te forem honrados pelos seus clientes. 

Estas providencias são tomadas em vir¬ 
tude da grande crise que actualmente 
atravessa a Imprensa, e dando conta de¬ 
las ao publico, esperamos continuar a 
bem merecer s sua habitual confiança. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERR O E BRONZE 

DE 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 

<gonstrui{ão ilc poços ^rfeztanos—#endcm>*se mnferines para «s mesmos 

i Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar- 
’ ve, ehearrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 

Fazem-se charruas de todo3 os tamanhos, maquinas ae de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

DB, BIBEIBO KOBBE 
Tratado de Química Fleincntnr (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22Xi5cmcom 122 gravuras. (PREÇO:—i»5o 
Obra util o recomendada a todos os que desejam instrnir-se nesta ciência: as teorias químicas são metódica- 

mento tratadas em separado com a máxima clareza e bastante desenvolvimento, a parle descritiva é rica na indica¬ 
ção de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais 
da química elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio contém as matérias dos programas oficiais para o ensino 
dn química em lodos os institutos do instiução secundaria e profissional, e foi adotado em seguida á sua primeira pu¬ 
blicação em quasi tsdos os liceuí e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas 
normais, industriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendio preferido por distintos professores. 

Lições de Física do enrso geral dos liceus e escolas normais 
fi3.* Edição). Ura volume de 396 páginas no formato 22X15cm com 402 gravuras. 
PREÇO:—1^40 

Este compendio, dividido pedapégicamento em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- dário apresentados no concurso de 
1899, e seguida mente mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novamenlo escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192), e revalidada a sua aprovação ein 1912 pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionário que substilue a presença de professor e facilita a revisão das ma- 
trieas estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntes 
da respetiva lição.— • seu método cssencialmenU indutivo experimental e pelo seu caraler elemen tarissimo, este 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado não sé ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas normais, mas 
lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrícolas. 

Tratado de Física Flementar (i i.‘ Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22XiScm com 762 gravuras PREÇO:—2^00 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão Domeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso ger.l de 1893. e seguidvmenle miodado ado¬ 
tar em todos os liceu? por Dscreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Governo u.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamenle 0 único livro proposto para 0 ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909(Z). 
do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta edição está inteiramente 
acomodada á revisão geral do iodo da Fisica nos liceus de harmonia com as Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois q ■ além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.* classe, con- 
téem as matérias das classes anterior s,e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas numéricos 
abrangendo todos os assuntos da Fisica acompanhados da '*• ndicaçãe dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas empregad as na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido pretenda? em coiicursis oficiais de livros de ensino e que estão vulgarlsadas nas 
escolas de Portugal e do ltrazil, acompanham os progressos das ciências tisico-quimicas encoctraodo-se atualisadas 
erm > inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia atravez dos corpos opacos ou raios X, das corrente» de alts frequência, dos ràiiocondutores, da'tele- 
ernfia sem fio e di rádioacti idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas nomericc», estio expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareia 
0 a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao eosiuo teórico e prf.ic», á discie.i- 
na Uo espirito e aos trabalhos do laboratorio. São também livros uteis fóra dos cursos escolares: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) pari pr.-eipiar i ojonr com segurai:-s e bom resul- 
lado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos daí reações dos corpos e da eletrioidale indispensáveis á suaj profissão; 
e todas as pessoas que desejam idqtunr noções do» fenómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás 
exigências do seu espirito. 

COIMBRA—Livrana França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 
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